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Prefácio


			Caro leitor, não posso dizer que o livro é destinado a apenas um grupo específico de pessoas. Céu Negro é composto por inúmeras inspirações, tanto obras de ficção literárias como cinematográficas, uma narrativa baseada na complexidade da mente humana, fazendo com que os leitores criem suas próprias teorias e se perguntem sobre questões da vida, e, claro, caiam de cabeça numa história interessante e cheia de significados. Suspense, loucura, medo, perda, amadurecimento são algumas das características que podemos encontrar neste livro que, apesar de curto, se torna completo. Todos nós já sentimos algumas das coisas citadas acima, mas cada um demonstra seus sentimentos de forma diferente. Nosso personagem principal lhe mostrará como sua mente funciona e você terá a oportunidade de sentir cada uma dessas coisas, numa perspectiva diferente.


			Maurício Iglesias


		




		

			
Café Morno


			— Connor, poderia me ajudar com esse forno? Ele não quer ligar. O Sr. Blake vai ficar uma fera se ver que não servimos os muffins hoje – disse Linda.


			— Deixa eu ver, Linda, deve ser algum problema de mau contato. 


			— Não entendo, esse lugar só tem tralha. Não dá pra trabalhar desse jeito! – Linda reclama.


			— Calma, Linda, é só empurrar aqui e pronto. O forno está funcionando. Viu?


			— Obrigada, Connor – disse ela, olhando fixamente nos meus olhos. 


			Eu sabia que Linda estava esperando algo de mim, talvez um sinal ou algo do tipo, mas não consigo retribuir. Gosto dela, sim, porém gosto tanto que sei que é melhor eu ficar na minha. Ela teria um trabalhão comigo. E Linda é demais para mim. 


			Olho para o relógio e são 09:15 da manhã. Minha avó prometeu vir me buscar de caminhonete às 5 da tarde, para me levar ao Dr. Thompson. Estou melhorando cada dia mais, mas ainda não sinto que sou eu mesmo. Isso me incomoda muito e não aguento ter que viver cada dia pensando que aquilo pode acontecer comigo de novo. Só de pensar, meu estômago revira. Hoje, não está sendo um dia bom para mim, sinto minhas mãos suarem e um gosto amargo descer garganta abaixo. Não sei por que, mas quero que o dia acabe imediatamente. Olho para os lados para tentar distrair minha mente. Começo a observar à minha volta, e então vejo duas jovens sentadas de frente, tomando um chocolate quente e comendo algumas panquecas. 


			Do lado oposto, está o Sr. Franz, um velho marceneiro que mora a alguns quilômetros daqui, mas faz questão de sempre tomar café da manhã nessa cafeteria. Ele é um senhor de médio porte, forte, rosto triste e pele clara, provavelmente descendente de alemão, tem uma barba branca e um estilo meio desengonçado. Gosta sempre de levar consigo um livro pequeno, marrom, achatado com algumas páginas soltas para fora dele, mas sempre estranhei que o livro possui um cadeado reforçado, parece que há grandes segredos nele. Ainda não sei sobre o que esse livro é. Tenho a ideia de que seja um livro sobre carpintaria, ou então um livro religioso. Só sei que é algo extremamente precioso para o Sr. Franz. Vai saber o que é... De qualquer forma, acho bem interessante o fato dele levar o livro pra cima e pra baixo.


			Atrás do Sr. Franz, está a senhorita Parker. Ela é a professora do Colégio Peytton, aqui de Brighton. Já fui seu aluno, no último ano em que estudei. Ela é uma mulher muito simpática, sempre sorri pra mim e me pergunta sobre minha avó. Hoje, ela está de folga por conta do feriado. Na verdade, era para eu estar desfrutando, mas estou aqui servindo algumas panquecas e café para os clientes do bairro. O Dr. Thompson deveria folgar hoje, mas pedi, logo cedo, quando acordei, uma consulta especial. Ele me permitiu fazer isso nos momentos que realmente precisasse e o legal é que ele não me cobra a mais. Tenho muito a agradecer a ele. 


			— Rapaz... – escuto atrás de mim.


			— Meu café está morno, sabe que assim vai afastar sua clientela. Por favor, me traga outro. – diz um homem desconhecido e, pelo visto, incomodado.


			— Claro, só um minuto – digo, gentilmente, ao cliente, um homem de 40 anos, calvo, um pouco acima do peso e com uma feição de irritabilidade.


			Chego ao balcão para pegar o café, antes que leve outra bronca. Mas acho algo muito estranho. A luz da cafeteira está ligando e desligando. Não tenho certeza, mas acredito que seja a energia local. Olho para os outros aparelhos e vejo que está acontecendo a mesma coisa. Eles não param de fazer isso. Deve ser por conta disso que o café não estava quente quando foi levado ao cliente. Vou até ele e peço desculpas. Ele, insatisfeito, se levanta e vai embora. Quanta compreensão da sua parte, eu penso. Mas não ligo para ele, e volto minha atenção ao estabelecimento. Por qual motivo isso está acontecendo? Linda vem correndo até mim e não diz uma única palavra, apenas observa, curiosa. Não tenho o que dizer também. Ela pergunta, então:


			— Isso é comum acontecer? 


			— Não, mas acredito que logo pare. Deve ser algum problema na rede de energia da cidade.


			Depois de alguns instantes, tudo se normaliza. Acredito que realmente tenha havido algum problema na companhia elétrica da cidade. O problema não deve ser na energia local do imóvel. Esses dias veio um rapaz fazer a manutenção da rede elétrica e não era pra dar problema algum por aqui.


			Mesmo assim, estranho muito a situação, lembro-me de ter acontecido algo parecido, há muito tempo. Não consigo lembrar com tantos detalhes, mas sei que aconteceu algo semelhante. Tento puxar em minha memória a lembrança, mas não consigo. Resolvo deixar pra lá. Deve ser bobeira. Observo em volta e vejo que Linda retorna para a cozinha. Clientes novos entram no local e, então, continuo a servi-los e a atender o caixa. Não vejo a hora de ir para minha terapia. Parece que esse maldito tempo não passa e isso, às vezes, me deixa louco.


		




		

			
Terapia


			Já são 16:50. O tempo está levemente frio e uma fina neblina cobre a cidade por inteiro. Provavelmente, a noite será bem gelada.


			Termino de me trocar na cafeteria. Coloco um casaco e um gorro na cabeça. Como hoje é feriado, o Sr. Blake nos diz para fechar o local às 17:00 e, graças a Deus, não preciso fechar às 22:00, como normalmente faço.


			Minha avó me aguarda lá fora. Assim, despeço-me de Linda, pego minha mochila e entro na caminhonete. É interessante que a caminhonete, na verdade, pertencia ao meu avô. Eu costumava dirigir bastante, quando era mais jovem, porém minha medicação foi aumentando e a sugestão do terapeuta foi de evitar dirigir pela cidade. Confesso que, às vezes, dá uma vontade enorme de pegar a Dodge D-100 verde clara do meu avô e sair dirigindo pelas estradas próximas de Brighton. Lembro-me claramente da última vez em que fiz isso. 


			Era o verão de 87. Estava sozinho, apenas curtindo minha própria companhia, apreciando uma calma paisagem. Estava ouvindo Pixies, em alto volume, pensando na vida e torcendo para que momentos como esse fossem mais frequentes. Eu olhava para a estrada e enxergava uma beleza diferente. Parecia que me tornava parte dela. As rodas da caminhonete giravam harmoniosamente com a música e eu pude, depois de muito tempo, curtir aquele momento tão ímpar. Já aproveitou bem um tempo consigo mesmo? Digo, curtir de uma forma consciente. Às vezes, deixamos o tempo passar e não apreciamos de forma consciente aquilo que o momento nos proporciona. Talvez, a gente sinta algo bom no momento, mas não saboreamos aquilo por inteiro. Não aproveitamos com carinho e com apreço cada segundo daquilo. Do momento, de uma comida, de um cheiro ou de uma música. Creio que 90% da nossa vida passa de forma inconsciente. Simplesmente, fazemos as coisas de uma forma que se torna rotina. Comer, respirar, olhar: tudo é inconsciente. Então, devemos aproveitar esses 10% ao máximo e é isso que senti naquele momento. Queria ver que a vida é muito mais do que a gente pensa e poder sentir que meu propósito na Terra não é apenas nascer, crescer, não aproveitar nada e morrer. Eu queria morar naquela estrada. Eu queria ter um tanque cheio que não esvaziasse nunca, para tornar aquele momento eterno. Sem pensar em mais nada, sem pensar nos problemas, no trabalho, na minha impotência de querer ter a Linda comigo, ou nos meus pais. Mas não vejo as coisas mais dessa forma. Isso se torna mais distante da minha realidade.


			— Como foi seu dia, querido? – disse vovó.


			— Foi normal, vó. Um dia comum. – digo a ela.


			— Você está pálido – continuou – Aconteceu algo? Por isso está indo ao Dr. Thompson, hoje?


			— Eu não sei, só sei que quero vê-lo.


			Vovó abre o porta-luvas e pega uma barra de chocolate de dentro. 


			— Coma isso, apenas para enganar o estômago até o jantar.


			— Obrigado, vovó – digo, sorrindo, mas um pouco sem graça.


			Não quero que ela se preocupe, ou pense que estou mal. Quero apenas que dirija e me deixe no consultório. Lá é o lugar onde deixo minhas preocupações. Não com uma gentil senhora de 68 anos que já tem e teve problemas demais para resolver, sendo eu um desses problemas.


			Estou no estacionamento do consultório do Dr. Thompson. Abraço minha avó e lhe agradeço pela carona. Digo que voltarei de ônibus para casa e ela concorda, acenando com a cabeça. Desço do carro e me direciono à porta, posteriormente, à recepção. Vejo que está tudo vazio. Observo algumas coisas no ambiente. Um cheiro de lavanda se destaca no consultório. Sempre muito limpo e organizado, vejo que a televisão da recepção está desligada, algumas revistas tomam conta da mesa de centro do local. Vejo uma caneta em cima do balcão, um copo de água vazio, uma jarra com balas e gomas de mascar no canto do balcão, para os pacientes do lugar. De alguma forma, o ambiente daquele lugar está diferente das outras vezes em que fui. Faz 10 dias que não venho aqui. Chego mais perto do balcão para ver se tem algo a mais. Olho algumas fichas de pacientes espalhadas na mesa abaixo. Acho incomum, normalmente essas fichas ficam guardadas em algum lugar mais privativo. Talvez, o Dr. esteja analisando por estar sozinho. Observo um nome, Jeremy Gale. Diagnóstico do paciente: Transtorno dis... A porta da sala do Dr. Thompson se abre. 


			— Boa tarde. – uma moça diz.


			Olho melhor e vejo que é a senhorita Parker, a professora do colégio Peytton que vi de manhã na cafeteria. Ela é nova na cidade e a vejo de vez em quando, mas me surpreendi em vê-la justo aqui. Bom, professores também têm problemas pessoais. Eu disse:


			— Boa tarde, senhorita Parker. – ela me olha rapidamente e sai pela porta. Olho para ela, e vejo-a entrando em um carro e saindo do estacionamento, rapidamente. Apenas observo o carro sumindo da minha vista, desaparecendo no fim da estrada.


			— Connor, chegou cedo! – ouço atrás de mim. Tomo um leve susto. 


			Imediatamente, volto meu olhar para trás e vejo Dr. Thompson com um copo de café na mão.


			— Olá Dr., desculpe-me, estava vendo se tinha alguém por perto – tento disfarçar.


			— Imagine, Connor, por favor vamos à minha sala.


			Nos dirigimos a ela.


			Chegando à sala, o Dr. fecha a porta, e se senta na sua poltrona. Eu, em seguida, me deito em uma maca ao lado dele. 


			Seu escritório é pequeno. Uma parede repleta de livros, uma poltrona vinho fica de costas para ela. Na parede ao lado, há uma cabeça empalhada de um lobo para decorar o ambiente. O carpete do local é cinza e sempre muito limpo. Não sei por que, mas amo esse lugar, faz-me sentir calmo. Com certeza, um refúgio para o Dr. Thompson. Ele se senta na poltrona, pega uma caneta e uma prancheta. Coloca seus óculos Wayfare de grau e cruza as pernas. 


			— Então Connor, o que lhe traz aqui? – pergunta-me, olhando para a prancheta.


			— Dr., me perdoe vir hoje, mas realmente precisava. Eu não me sinto bem e aqueles pensamentos estão voltando à minha mente. Acho que vou ter um outro... 


			— Fique tranquilo – ele tenta me acalmar – hoje, estava sem fazer nada em casa, vai ser bom pra mim também. – Aliás, você já é de casa. Passa comigo faz um bom tempo. – reforçou.


			— Sim, obrigado – digo, olhando para o teto. 


			— Acontece que, hoje de madrugada, acordei de frente à reserva próxima à minha casa. Novamente, estava de pé, de frente para aquela maldita floresta. Não entendo o porquê. Já faz dois anos que isso não acontece. Achei que tinha melhorado. Estava até cogitando tocar minha vida, tentar falar com Linda... Eu não consigo parar de pensar que ter alguém comigo é sinônimo de ter alguém para cuidar de mim, alguém para eu dar trabalho. Eu não quero estragar a vida da minha avó, ou de Linda, por conta de sonambulismo, gritos de terror no meio da noite, paranoias do dia a dia, como achar que eu estou sendo perseguido ou vendo luzes. Eu realmente não sei o que fazer. Não esperava que tudo isso voltasse acontecer, logo agora que estava achando que o maior problema estava resolvido. – deitado sobre a maca, começo a tremer e a sentir fortes náuseas. Olho para cima, encaro o lobo empalhado, coloco minhas duas mãos sobre o rosto. Thompson se levanta, caminha até um dos cantos da sala e pega um copo d’água gelado pra mim. Sento-me na maca, bebo um gole e começo a me acalmar novamente. – Eu estou cansado, Dr., realmente estou exausto disso. Viver para mim está sendo pesado, quero poder ter uma vida normal, entende? Eu vejo os jovens da minha idade saindo, conversando, namorando, programando viagens, passeios... Eu só penso em estar na proteção da minha casa. Minha vida está sendo casa e trabalho. Eu não suporto mais sair, nem com a minha própria companhia. Sinto que minha fortaleza é meu quarto e que as coisas são melhores assim.


			— Connor, quero lhe dar um conselho como terapeuta e como amigo. Você acha mesmo que a melhor forma de viver sua vida é escolhendo se trancar? Não digo se trancar apenas no seu quarto, mas se trancar a ponto de não querer fazer mais nada? Seu problema é sério? Com certeza. Mas não fomos criados para lidar com os problemas sozinhos. Temos a necessidade de ter outras pessoas ao nosso lado. Essa é a natureza de cada um de nós, seres-humanos. Você é jovem, tem muito para viver ainda. Não deixe que um momento triste da sua vida destrua outros milhares de momentos felizes que virão. Vá viver sua vida. Continue sua vida de onde parou. Converse com Linda, se abra pra ela e permita que ela seja seu porto seguro. Ela ama você, pelo que sei, e tenho a convicção de que o amor é algo que merece sempre uma chance. Sua avó tem apenas você na vida dela. Ela precisa de você e isso faz com que ela se torne completa, Connor. Não se afaste dela e faça o melhor para tê-la por perto. A sua vida terá mais sentido e você será uma pessoa feliz. Connor, seu trauma causou muitos danos na sua mente. Seus pais te amavam e, com certeza, eles ficariam muito felizes se soubessem que você está vivendo sua vida da forma que eles gostariam que você vivesse. Faça isso não só por si, mas por todas as pessoas que se importam com você. Quanto ao seu sonambulismo, sonhos e paranoia, aumentarei a dose do seu remédio. Tome apenas meia dose de Cloridrato de Clorpromazina. Isso talvez lhe ajude um pouco nas próximas semanas.


			— Muito obrigado, Dr. Não sei como agradecer por tudo – concordei, ao pegar as duas caixas do remédio em suas mãos.


			Fico mais alguns minutos conversando com ele. Falamos sobre um pouco de tudo e, no meio da conversa, tento deixar os meus problemas um pouco de lado. Talvez conversar sobre coisas do dia a dia me faça esquecer as coisas ruins.


			Agradeço a ele pela conversa e me despeço. Saindo da sala, decido olhar as horas, são 17:58. Vou para o ponto de ônibus mais próximo e aguardo minha carona pra casa. O dia está terminado, penso.


		




		

			
A caminhada


			Estou sentado no ponto de ônibus, então vejo que ele chega exatamente às 18:20. O sol já está se pondo e começa a escurecer.


			Entro no ônibus e sinto um cheiro comum de gasolina, um cheiro que me remete à infância. Sempre pegava um ônibus parecido para ir à escola. Ao olhar para os assentos, vejo tudo vazio. Então, me acomodo e me sento no banco ao lado da janela, no fundo do ônibus.


			O consultório fica a 15 minutos da minha casa. Então, encosto minha cabeça na janela e me permito cair no sono.


			Acordo desorientado, acho que estou exausto por conta do estresse e agonia que senti ao conversar com Dr. Thompson. Olho para a frente e vejo que o motorista está de pé com um rádio na mão. Apenas ouço ele dizer:


			— Howard chamando... Temos um incidente na estrada principal que conecta a cidade. Por favor, solicito suporte imediatamente.


			Levanto do banco, ajeito a mochila e caminho em direção ao motorista. Olhando para o lado de fora, vejo uma árvore de médio porte caída na estrada. Novamente, voltando minha atenção para o motorista, digo:


			— Senhor, com licença. O que aconteceu?


			— Meu Deus! – exclama espantado. – Me desculpe, não percebi você lá atrás. Infelizmente, caiu uma árvore no meio da estrada e parei o ônibus aqui no acostamento. Não sei definitivamente o motivo da árvore ter caído. Hoje, o vento não está forte e não houve acidente. Estava quase voltando para a cidade. Acho que você vai ter que ir a pé caso tenha que ir da árvore em diante. Tem alguém que pode lhe buscar?


			— Fique tranquilo, minha casa fica uns 2 quilômetros daqui. Vou andando. De qualquer forma, agradeço – digo a ele, desanimado.


			Assim, passo pela árvore caída e caminho em direção à minha casa. Já está um pouco escuro, então, ligo uma pequena lanterna que tenho na mochila, pois a estrada tem uma iluminação bem fraca e isso me incomoda um pouco.


			Após 1 km caminhando, o ônibus já está fora de vista e minha casa ainda não está tão próxima como desejo. Só que durante o caminho vejo que tem algo estranho na floresta ao lado direito da estrada. Vejo que uma luz azul está refletindo no meio das árvores e isso chama muito minha atenção. Não sei se devo. Por que iria até lá? Não compreendo, mas minha curiosidade só aumenta ao ver isso. Decido chegar mais perto. E mais perto. Encosto na primeira árvore que beira 10 metros da estrada. Olho para o chão, pois tem muitos buracos no caminho para a floresta. Quase torço o pé, por não ter visto um buraco cheio de grama. A luz clareia e escurece, e fica nessa oscilação sem parar. Reconheço isso de algum lugar, mas não dou importância. Não estou preocupado em me lembrar disso. 


			Tento me aproximar mais do interior da floresta. Olho para cima e vejo as árvores gigantes. Sinto um cheiro de madeira. Uns barulhos estranhos em volta. Deve ser algum animal noturno, talvez uma coruja. Chego mais perto. E mais perto. Olho para baixo um instante e vejo que estou em cima de um tronco. Paro um pouco. Um frio gela minha coluna, meu corpo fica travado. Não olho diretamente, mas, no canto do meu olho direito, vejo que alguém ou algo está atrás de uma das árvores. Não tenho coragem de olhar, mas no meu campo de visão consigo, sem dúvida, perceber que tem alguém lá. Ouço apenas a madeira da árvore sendo arranhada e um barulho dela entortando soa no meu ouvido. Sem dúvidas, não é o barulho do tronco em que estou em cima. Fecho os olhos por três segundos, respiro fundo e me impulsiono, virando para trás. 


			Saio correndo de volta à estrada. Corro como nunca. Desesperado, meu coração dispara como se fosse sair pela boca e não penso em mais nada, além de escapar daquela floresta maldita, na qual, não sei o porquê, ousei adentrar. Sinto que algo corre atrás de mim. Eu tropeço, mas não chego a cair e continuo correndo. Parece que não chego nunca na estrada. Foi rápido chegar na floresta, mas voltar dela parece uma eternidade. Olho em volta para ver, sem tem algo por perto. E tento olhar para trás. Quando chego, finalmente, na estrada, sem perceber, um carro quase me atropela. Uma buzina dispara por um longo período. Levanto minha cabeça para ver o rosto do motorista que, provavelmente, vai me xingar muito. É minha avó. Grito para ela abrir a porta, e ela, assustada, sem saber o que está acontecendo, abre. Eu digo para ela acelerar e ir para casa. Ela obedece, mas, preocupada, põe uma das mãos em meu braço e pergunta: 


			— Connor, por Deus, o que está acontecendo? Por que estava no meio da estrada?


			— Vovó, alguém estava atrás de mim – digo, com lágrimas nos olhos.


			— Como assim alguém estava atrás de você? – diz, assustada. — Brigou com alguém? É algum moleque que quer bater em você? Eu vou ligar pra polícia, agora! Não acredito que o filho dos Larsons ainda está atormentando você. – ela fala um pouco irritada.


			— Não vó, não é ele. Eu estava na floresta e vi alguém lá. Então, começou a correr atrás de mim... – sem terminar de responder, minha avó fechou os olhos e diminuiu a velocidade.


			— Connor, você sabe que não tem ninguém, querido – diz ela, provavelmente chegando à conclusão de que seja algo da minha cabeça.


			Há cinco anos atrás, eu estava cortando lenha um pouco distante de casa e aconteceu algo similar. Estava de frente para a floresta e simplesmente, de forma muito embaçada, vi alguém correndo atrás de mim. Sem pensar, saí correndo pra casa e gritei pela minha avó. Vovó chegou a ligar para a polícia e vasculharam toda área. Disseram, inclusive, que um guarda florestal estava no local e não viu nada. A partir daí, concluíram que era coisa da minha cabeça e que poderia ser algum efeito do medicamento que eu estava tomando.


			— Vovó, eu juro, foi real – tento convencê-la.


			— Querido, chegamos... vamos entrar em casa. – diz ela, num tom de alguém decepcionado. – Tome um banho e relaxe. Você precisa descansar. Pelo visto, seu dia foi cansativo.


			— OK – concordo, convencendo-me de que ela não acreditara em mim.


			Desço do carro, pego minha mochila e abro a porta de casa. Sinto um cheiro de lavanda, um cheiro de casa perfumada. Vovó sempre foi muito dedicada em cuidar de mim e, até mesmo, da casa em que moramos. Sinto certa tranquilidade só de entrar em casa e ver um ambiente limpo e organizado. A única coisa que me incomoda na casa é a luz baixa que cria cantos escuros em toda ela. Vou para o banheiro e, após tirar minhas roupas, ligo a ducha, na temperatura mais quente possível. Ainda, não consigo entender por que vovó não acreditou em mim. Bom, não vou exigir que ela acredite em algo que nem eu mesmo tenho certeza se aconteceu. 


			Entro debaixo do chuveiro. O banheiro se torna uma sauna de tão quente. A água escorre no meu corpo, tirando toda tensão e posso assim relaxar de um dia estressante pelo qual tive que passar. Minha mente fica escura, não há nada nela. Isso me agrada, posso ter paz agora e esquecer de tudo que me atormenta. Por alguns minutos, consigo descansar a mente, mas então começo a ver raios de luz, o barulho da madeira entortando, os rostos dos meus pais. Vejo luzes. Tudo escurece. Na minha mente, vem a imagem da estrada novamente. Ela está escura e começam a surgir feixes de luz, que parecem raios na lateral da estrada. Eu me vejo lá, me vejo caminhando em direção às luzes, então olho para o lado e vejo a floresta. Entro nela, mas sem medo. Entro e vou caminhando e as luzes ficam mais fortes. Tento olhar para os lados, mas não é possível. Continuo andando. Ouço o barulho da madeira ranger, mas continuo andando. Minha respiração está leve. Não sei por que não estou com medo. Minha mente vai para outro lugar e me lembro do dia em que estava no banco de trás do carro dos meus pais. Vejo o contorno do rosto deles. À frente do carro, a estrada principal. As luzes. O céu escuro. Vejo minha mãe virar pra trás e perguntar se estou bem. Meu pai com as mãos firmes no volante. Olho para o lado na janela e vejo alguém de pé atrás da árvore. Tento focar minha visão nele, mas não vejo nada. Vejo um cervo. Volto a olhar pra frente, o céu fica claro. As luzes se tornam mais intensas. Vejo meu pai fechar os olhos por conta da intensidade das luzes. Um barulho de freios. Sinto o carro tremer por estar numa pista cheia de pedras. Abro meus olhos. Minha vontade é de vomitar, imediatamente. Agacho-me no chão do banheiro e envolvo meus braços em meu estômago. Choro por alguns instantes, recomponho-me e, então, desligo o chuveiro.
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